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INTRODUÇÃO

CONCLUSÕES

O conceito de SUSTENTABILIDADE, embora não seja um assunto recente, é cada dia mais
discutido e comentado no âmbito mundial, visto que é notável a necessidade de uma
mudança de hábitos do ser humano para que os RECURSOS NATURAIS não se esgotem e
as gerações futuras possam desfrutá-lo como hoje usufruímos.

A vida cotidiana contemporânea depende do setor da CONSTRUÇÃO CIVIL para nosso
resguardo e existência. Vivemos em casas, viajamos sobre estradas, trabalhamos em
escritórios e indústrias e socializamos em bares e restaurantes: todos ambientes edificados
(EDWARDS, 2008). Também dependemos da indústria da construção nas nossas
instalações através da infraestrutura necessária para sobrevivermos e vivermos com
qualidade de vida.

Diante disso, a discussão em torno de MATERIAIS e PRÁTICAS de construção civil MAIS
SUSTENTÁVEIS se faz necessária para um melhor desempenho ambiental desta atividade
econômica, visando melhorias e reparação diante do meio ambiente, garantindo a
qualidade de vida das futuras gerações. (WINDAPO, OGUNSANMI, 2014).

Este trabalho surgiu a partir de uma demanda da Câmara de Vereadores de Caxias do Sul
no intuito de desenvolver uma planilha orçamentária para um modelo padrão de galpão
de triagem de resíduos sólidos. A pesquisa entorno do assunto materiais sustentáveis é uma
parceria com o Núcleo de Urbanismo, Design e Arquitetura Sustentável - NUDAS.
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O OBJETIVO PRINCIPAL deste trabalho é entender como o uso de materiais alternativos e
a reutilização de resíduos pode contribuir para uma prática construtiva que cause menos
impactos ambientais e menos poluição.

No meio acadêmico pretende-se dar continuidade às pesquisas do NUDAS, criando uma
fonte de dados mais específica para o assunto e para aplicação em futuras ações da linha
de pesquisa Sustentabilidade no Ambiente Construído.

Optou-se por desenvolver uma ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA sobre materiais sustentáveis
visando a realização de um trabalho baseado em dados confiáveis e mais atualizados a
partir de artigos científicos

ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA

“Uma análise bibliométrica é uma importante ferramenta para se analisar como 

está a produção intelectual sobre um determinado assunto, e dentro da bibliometria 
pode-se encontrar diversas formas de se avaliar a produção intelectual sobre um 

determinado tema” (RODRIGUES et al., 2016. p. 01).
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Um dos setores que mais cresce no mundo todo, a INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL
consome muitos recursos naturais e gera quantidades exorbitantes de resíduos sólidos,
criando inúmeras preocupações a longo prazo.

Em decorrência disso, a preocupação ambiental por parte dos governos, setor privado e
população, tem levado à constante procura por práticas e materiais que causem menos
impactos ambientais. Por isso, os esforços na redução do consumo desses recursos devem
estar focados nos projetos desenvolvidos pelos arquitetos, urbanistas, engenheiros e
profissionais da área, para torná-los mais eficientes.

A utilização correta de MATERIAIS SUSTENTÁVEIS em novas construções implica no
conhecimento de algumas propriedades como: as fontes de matéria-prima, a produção e o
transporte para o local, a instalação, o uso e o descarte ou reutilização que devem ser
questionados e avaliados antes da seleção dos materiais de construção (WINDAPO,
OGUNSANMI, 2014).
Dessa forma é possível evitar edificações com a chamada MAQUIAGEM VERDE, um termo
pouco familiar, mas que vem sendo praticado há décadas por empresas que querem
relacionar sua imagem à ações de defesa ao meio ambiente para se inserir no conceito da
sustentabilidade, não só no mercado da construção civil.

Uma pesquisa realizada por Windapo e Ogunsanmi (2014) apresenta INDICADORES para
a identificação e a seleção correta de materiais realmente ambientalmente sustentáveis
baseados em conceitos desenvolvidos pelos pesquisadores Howard (2000), Augenbroe et
al. (1998) e Gervasio et al. (2005).
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OS 7 PECADOS DO GREENWASHING 

GREENWASHING é definido como o modo em que as organizações dispõem seus 
produtos, apenas aparentando uma preocupação ecológica que muitas vezes não existe 
(CARVALHO e MONZNI, 2010). Consiste ainda na venda de uma imagem de algumas 

empresas ao consumidor como “ecologicamente correta” (BRÜGGER et al., 2017).
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A busca por materiais sustentáveis é o primeiro passo para tornarmos nossos projetos
mais sustentáveis e por isso, é de extrema importância darmos atenção a esse processo.
Se em relação a composição de materiais e sua fabricação houve uma dificuldade em
encontrar fontes relacionadas, principalmente brasileiras, por outro lado no que diz
respeito aos parâmetros de escolhas dos materiais com base na ecoeficiência, foram
encontradas variadas fontes de pesquisa e uma bibliografia bem consolidada.
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